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REGULAMENTO DO 

TORNEIO DE SELECÇÃO OPEN 2008
Introdução

O torneio de selecção “open” 2008, adiante designado por torneio de selecção, destina-se a apurar os pares que representarão Portugal nas provas “open” internacionais a realizar esta época no âmbito da EBL e da WBF, i.e. Campeonato da Europa e Olimpíadas.

O torneio de selecção é um torneio aberto. Qualquer praticante inserido num par pode participar no mesmo, desde que tenha à data da sua participação na prova uma inscrição válida na FPB.

1. O torneio de selecção será jogado em 3 fases, existindo contudo uma fase preliminar.
2. Estão isentos da fase preliminar:
2.1  Todos os pares em que pelo menos um dos seus membros seja de 1ª   categoria, conforme o último “ranking” publicado, em 2006.

2.2  Todos os pares em que pelo menos um dos seus membros seja de uma categoria de honra, conforme o último “ranking” publicado, em 2006.

2.3  Todos os pares em que pelo menos um dos seus membros já tenha feito parte da selecção nacional “open” ou de senhoras.

3. Fase Preliminar
3.1  Poderão participar na fase preliminar todos os pares constituídos por jogadores  de 2ªs categorias ou de categoria inferior, conforme o último “ranking” publicado, em 2006.

3.2  Considerar-se-á como fase preliminar do torneio de selecção o Campeonato Nacional de 2ªs Categorias de 2008, a realizar em Lisboa de 18 a 19 de Janeiro de 2008. 
3.3  O número de pares apurados para a fase seguinte será o número inteiro, sem arredondamentos, resultante da divisão por seis do número de pares participantes na fase preliminar (no entanto, se tal for necessário para que o número de pares participante na 1ª Fase não seja ímpar, será convidado para esse efeito o 1º par não apurado, o qual nesse caso estará em igualdade de circunstâncias com todos os outros).  No caso de haver pares apurados na fase preliminar que desistam de jogar a 1ª Fase, serão convidados os pares necessários para completar o número de pares apurados calculado conforme acima, descendo sucessivamente na classificação.                                     

3.4  Os pares constituídos por jogadores de 2ªs categorias ou categoria inferior em que um dos seus membros esteja sedeado numa das regiões autónomas poderão aceder à 1ª Fase do torneio de selecção, através de uma prova a realizar pelas Associações Regionais respectivas, na mesma data do Campeonato Nacional de 2ªs Categorias de 2008, sendo o número de pares apurados para a fase seguinte do torneio de selecção o resultante da aplicação da fórmula mencionada na alínea anterior (3.3), aplicando-se o disposto no seu último parágrafo. A decisão de realizar essa prova cabe a essas Associações Regionais; no caso de só uma delas o fazer, os jogadores pertencentes à outra Associação Regional poderão participar nessa prova.  
3.5  Qualquer par isento da fase preliminar, mas que respeite as condições de admissibilidade para disputar o Campeonato Nacional de 2ªs Categorias de 2008, não perderá por esse facto os direitos anteriormente adquiridos, nem interferirá no conjunto dos pares apurados para a 1ª Fase do torneio de selecção. 
3.6  Para efeitos de homologação, quer o Campeonato Nacional de 2ªs Categorias quer qualquer prova que eventualmente se realize nos termos previstos em 3.4 serão valorizados de acordo com os coeficientes aplicáveis a torneios de 2ªs categorias.

4. 1ª Fase - A 1ª Fase disputar-se-á nos dias 8, 9 e 10 de Fevereiro de 2008
4.1  Disputarão a 1ª Fase:

4.1.1 Os pares isentos da fase preliminar (conforme o ponto 2)
4.1.2 Os pares apurados no Campeonato Nacional de 2ªs Categorias de 2008 (conforme o ponto 3.3)
4.1.3 Os pares apurados na fase preliminar em provas análogas eventualmente realizadas nas regiões autónomas (conforme o ponto 3.4)
4.2  A 1ª Fase será jogada em 4 sessões ao top integral (Mitchell) e os jogos   serão jogados em simultâneo em todas as mesas (Barómetro). Se tal for exequível, o Director do torneio afixará a classificação parcelar no final de cada posição.

4.3  As sessões realizar-se-ão:
	Sessão
	Data
	Hora

	1º Sessão
	8 de Fevereiro  2008
	21h00

	2º Sessão
	9 de Fevereiro  2008
	15h30

	3º Sessão
	9 de Fevereiro  2008
	21h00

	4º Sessão
	10 de Fevereiro  2008
	15h30


4.4  Serão apurados para a 2ª Fase do torneio de selecção os vinte primeiros classificados desta 1ª Fase. Se houver pares apurados na 1ª Fase que desistam de jogar a 2ª Fase, serão convidados os pares necessários para preencher as vagas existentes, descendo sucessivamente na classificação.
5. 2ª Fase - A 2ª Fase disputar-se-á nos dias 29 de Fevereiro, 1 e 2 de Março de 2008
5.1  Os encontros realizar-se-ão:
	Encontro
	Data
	Hora

	1º Encontro
	29 de Fevereiro  2008
	21h00

	2º Encontro
	29 de Fevereiro  2008
	22h50

	3º Encontro
	1 de Março 2008
	15h30

	4º Encontro
	1 de Março 2008
	17h20

	5º Encontro
	1 de Março 2008
	21h00

	6º Encontro
	1 de Março 2008
	22h50

	7º Encontro
	2 de Março 2008
	12h00

	8º Encontro
	2 de Março 2008
	15h00

	9º Encontro
	2 de Março 2008
	16h50


5.2  O torneio será disputado em duas “poules” de dez pares, utilizando o método de serpentina, baseado nos IV dos seus membros, para definir a composição das mesmas.                                       
5.3  Serão assim disputados 2 torneios simultâneos e independentes, em regime de todos contra todos e em encontros de 12 mãos. Para cada mão existirão 2 médias em IMPs (uma para cada “poule”) eliminando-se dentro de cada “poule” o melhor e o pior resultado e contabilizando os outros três para o apuramento da média. Os resultados obtidos em IMPs serão convertidos em PV segundo a tabela existente. 
5.4  Desempates

5.4.1 Em caso de empate entre dois ou mais pares, o desempate será feito através do somatório dos PV obtidos por cada par nos encontros que disputou contra os 3 primeiros classificados (no caso do empate ser entre pares classificados nos 3 primeiros lugares, serão incluidos nos somatórios os seus resultados contra o 4º classificado).
5.4.2 Se mesmo assim esses pares permanecerem empatados, ficará à frente o par que contabilizar maior nº de PV no(s) encontro(s) disputado(s) entre si.

5.4.3 Caso o empate persista, voltar-se-á à filosofia inicial do sistema (em 5.4.1), mas contabilizando agora os resultados contra os 4 melhores classificados (ou 5, se o empate for entre pares classificados nos 3 primeiros lugares). Se necessário, o processo prosseguirá descendo-se na classificação até se atingir um desempate.
5.5  Serão apurados para a 3ª Fase os 6 primeiros classificados de cada “poule”.  Se houver pares apurados na 2ª Fase que desistam de jogar a 3ª Fase, serão convidados os pares necessários para preencher as vagas existentes, descendo sucessivamente na classificação da “poule” respectiva; se mesmo assim não for possível preencher todas essas vagas, o processo prosseguirá na outra “poule”. 
6. 3ª Fase 
6.1  A 3ª Fase, a jogar pelos 12 pares finalistas, será disputada num regime de todos contra todos em duas voltas, em encontros de 16 mãos. Para cada mão calcular-se-á a média em IMPs, depois de eliminados o melhor e o pior resultado, e esses IMPs serão convertidos em PV, segundo a tabela existente.  O calendário desta fase será o seguinte:
	Encontro
	Data
	Hora

	1º Encontro
	8 de Março 2008
	11h00

	2º Encontro
	8 de Março 2008
	15h00

	3º Encontro
	8 de Março 2008
	17h30

	4º Encontro
	9 de Março 2008
	11h00

	5º Encontro
	9 de Março 2008
	15h00

	6º Encontro
	9 de Março 2008
	17h30

	7º Encontro
	29 de Março 2008
	15h00

	8º Encontro
	29 de Março 2008
	17h30

	9º Encontro
	29 de Março 2008
	21h15

	10º Encontro
	30 de Março 2008
	15h00

	11º Encontro
	30 de Março 2008
	17h30

	12º Encontro
	5 de Abril 2008
	11h00

	13º Encontro
	5 de Abril 2008
	15h00

	14º Encontro
	5 de Abril 2008
	17h30

	15º Encontro
	6 de Abril 2008
	11h00

	16º Encontro
	6 de Abril 2008
	15h00

	17º Encontro
	6 de Abril 2008
	17h30

	18º Encontro
	12 de Abril 2008
	15h00

	19º Encontro
	12 de Abril 2008
	17h30

	20º Encontro
	12 de Abril 2008
	21h15

	21º Encontro
	13 de Abril 2008
	15h00

	22º Encontro
	13 de Abril 2008
	17h30


Cada encontro terá a duração de 2 horas e 16 minutos.
6.2  Desempates

Em caso de empate entre dois ou mais pares, o desempate será feito pela 
aplicação do método exposto em 5.4 acima.

7. Constituição da Selecção
 A Selecção será formada da seguinte forma:
7.1 Os pares classificados em 1º e 2º lugar deverão comunicar à FPB, logo após terminar o torneio, se tencionam representar Portugal no Campeonato da Europa.  Caso afirmativo deverão escolher um terceiro par, de entre os que se classificaram em 3º, 4º e 5º lugar.  Caso não haja acordo entre os 2 primeiros classificados acerca da escolha do 3º par da selecção, este será, de acordo com o espírito deste regulamento, o par, de entre os que se classificaram em 3º, 4º e 5º lugar,  que contabilizar mais PV nos encontros disputados com os outros pares classificados nos 5 primeiros lugares. No caso de haver um empate entre dois ou mais pares, o desempate será feito pela aplicação do método descrito em 5.4 acima.
7.2 A desistência da representação de Portugal de qualquer um dos membros de um par acarreta automaticamente a desistência desse par.

7.3 No caso de algum ou ambos os pares classificados nos dois primeiros lugares desistir de representar Portugal no Campeonato da Europa, o critério exposto em 7.1 será aplicado, descendo-se sucessivamente na tabela classificativa (se por exemplo o par classificado em 1º desistir, os pares classificados em 2º e 3º deverão escolher um terceiro par, de entre os que se classificaram em 4º, 5º e 6º), tendo como limite os pares participantes na 3ª Fase. 
7.4 No caso de ser o 3º par, escolhido conforme o procedimento descrito em 7.1 acima, a desistir, aplicar-se-á o critério exposto em 7.1, incluindo agora, na escolha do terceiro par pelos dois primeiros classificados, o par classificado em 6º lugar.  

7.5 A escolha da equipa que representará Portugal no Campeonato da Europa deverá ser feita até às 22 horas do dia 13 de Abril de 2008.

7.6 No que respeita à participação nas Olimpíadas, o processo acima descrito (de 7.1 a 7.4) recomeça, ou seja, independentemente de qual tiver sido a selecção para o Campeonato da Europa, voltarão a ser convidados os pares classificados nos dois primeiros lugares do torneio de selecção. 
8. Substituição de jogadores
8.1 Qualquer elemento de um par pode ser substituído por um jogador à sua escolha, mesmo que este tenha feito parte de um par eliminado em fases anteriores.

      8.2 A alteração da composição de um par poderá ser feita no máximo de:

8.2.1
O número de mãos equivalente a 1 sessão para a 1ª fase

8.2.2
2 encontros para a 2ª fase

8.2.3 
4 encontros para a 3ª fase
 8.3 Qualquer substituição deverá ser comunicada ao Director do torneio até 10 minutos antes de começar a sessão ou o encontro em que essa substituição se efectuará. 
9. Inscrições e confirmações
9.1  A inscrição para o Campeonato Nacional de 2ªs Categorias, bem como para eventuais provas a realizar nas regiões autónomas nos termos do ponto 3.4, abre dia 3 de Janeiro de 2008 e encerrará dia 15 de Janeiro de 2008.  

9.2  A inscrição dos pares isentos da fase preliminar, nos termos do ponto 2, abre dia 3 de Janeiro de 2008 e encerra dia 25 de Janeiro de 2008. 
9.3 Os pares apurados na fase preliminar, nos termos dos pontos 3.3 e 3.4, deverão também confirmar a sua participação na 1ª Fase até ao dia 25 de Janeiro de 2008.

9.4  Os pares apurados na 1ª Fase, nos termos do ponto 4.4, deverão confirmar a sua participação na 2ª Fase até ao dia 17 de Fevereiro de 2008.
9.5  Os pares apurados na 2ª Fase, nos termos do ponto 5.5, deverão confirmar a sua participação na 3ª Fase até às 20 horas do dia 3 de Março de 2008.

10.  Desistências
A desistência de qualquer par durante a 3ª fase da prova deverá ser comunicada pelo Director do torneio à FPB, bem como a sua fundamentação,. A Direcção da FPB analisará a situação, reservando-se o direito de a enviar para o Conselho Disciplinar.
11.  Condições de participação nas provas “open” internacionais
Dado que os actuais corpos gerentes acabam de tomar posse, não podem especificar as condições em que se processarão as deslocações da selecção às provas internacionais a realizar esta época. As condições a que a FPB se comprometerá, que esperamos que sejam as mesmas que têm sido praticadas ultimamente, serão divulgadas antes da confirmação da participação na 3ª Fase, por forma a que os pares apurados possam decidir em consciência da sua participação.
12.  Alertas 

A política de alertas será aquela que se encontra em vigor, mas actualizada de acordo com a última versão da WBF.  As diferenças relativamente à versão actualmente em vigor são as seguintes:

 Se não estiverem a ser usadas cortinas, não devem ser alertados:

· todos os dobres (a redacção actual refere apenas “dobres negativos ou de chamada”):

· todas as marcações ao nível de 4 ou acima, excepto vozes convencionais na primeira volta do leilão (a redacção actual refere “…, com excepção de aberturas convencionais em naipe”). 
13.  Política de Sistemas 

A política de sistemas será aquela que se encontra em vigor, mas actualizada de acordo com a última versão da WBF.   

A fase preliminar e a 1ª Fase serão assim provas de categoria 3, pelo que é  proíbido o uso de SAAs e de convenções ou tratamentos ”castanhos”. 

A 2ª e 3ª Fases do torneio de selecção serão de categoria 1,  pelo que os pares participantes deverão entregar o seu material de sistemas, devidamente preenchido, até ao dia 15 de Fevereiro de 2008.
14. Locais de realização das provas                                                                                                      

O Campeonato Nacional de 2ªs Categorias de 2008 e a 1ª Fase do torneio de selecção realizar-se-ão no Centro de Bridge de Lisboa.      
Eventuais torneios a realizar nas regiões autónomas nos termos do ponto 3.4 acima realizar-se-ão nos locais designados para esse efeito pelas respectivas Associações Regionais.

Os locais de realização das 2ª e 3ª Fases do torneio de selecção serão comunicados no fim da fase anterior.

15. Recursos
1. Caso um par discorde de uma decisão do árbitro, deverá informá-lo da intenção de recorrer da mesma, para a comissão de recurso e em última instancia para o conselho jurisdicional, até 30 minutos após o fim da sessão em que a ocorrência se tiver verificado.

2. O par deverá entregar simultaneamente ao árbitro a caução de 50€ que lhe será ou não devolvida consoante o juízo que a comissão de recurso fizer acerca dos méritos do mesmo. Um recurso frívolo deverá ser penalizado revertendo a verba depositada para a FPB.

16. Comissão de Recurso 
16.1 Nenhum jogador inscrito na 1ª fase do torneio de selecção se pode recusar a fazer parte de uma comissão de recurso.

16.2 A comissão de recurso será constituída por 3 elementos permanentes e 3 suplentes que entrarão no caso de um ou mais dos 3 efectivos estar envolvido no recurso em disputa ou em que possa existir um óbvio conflito de interesses.

16.3 A comissão de recurso deverá reunir e decidir na primeira oportunidade disponível sem prejudicar o bom funcionamento da prova.

16.4 São nomeados por ordem alfabética membros permanentes da comissão de recurso para a 1ª fase da prova os seguintes praticantes:

· Carlos Pimenta

· José António Debonnaire

· Victor Diegues

São nomeados membros suplentes: 

· Juliano Barbosa 

· Nuno Matos

· Paula Lima

16.5 Antes das fases seguintes do Torneio de Selecção a Direcção face aos pares envolvidos designará os membros permanentes e suplentes das comissões de recurso respectivas.

17. “Selecção Nacional Open”
17.1 A Federação Portuguesa de Bridge envidará todos os esforços no sentido de proporcionar aos membros da equipa, que representará Portugal no Campeonato da Europa em Pau (França), as melhores condições possíveis com o objectivo de obtermos uma participação que represente dignamente o bridge e os bridgistas portugueses.

17.2 Reconhece-se o carácter amador que caracteriza a actividade dos praticantes no nosso País.

17.3 Não se exige aos nossos representantes que tenham uma classificação final que não está ao nosso alcance, mas pede-se um esforço adicional no sentido de afinação de sistemas e combinações que permitam enfrentar a competição com a tranquilidade possível e desejável.
17.4 Esperamos que os 3 pares seleccionados reconhecendo a importância da prova se disponibilizem para uma preparação necessariamente curta e intensa, da qual fará parte necessariamente a participação no Sunday Times Nacional.
18. Casos Omissos
A resolução de eventuais casos omissos ou não tratados explicitamente neste regulamento seré tomada pela Direcção da FPB, que solicitará, se necessário, o parecer ao Conselho Técnico.
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